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AS CONTAS E O FAZ DE CONTA

Prof. Antônio Lopes de Sá – 26/06/2000
Depois de ser o tesouro real furtado de forma vultosa , a partir de 1635, pelo superintendente de Finanças, Nicolas Fouquet, Luis XIV resolveu “acertar as contas” , criando um Tribunal que se instalou em dezembro de 1661 .

Consta que tal ministro roubava do rei , enfraquecendo o tesouro e, depois, de forma acintosa e como se estivesse a fazer um favor, Nicolas emprestava o dinheiro roubado ao próprio tesouro de onde o subtraíra e sobre tal importe cobrava ainda juros .

Os investimentos nas guerras, gerando compras e contratações, haviam dado margem a maquinações que enriqueceram prodigiosamente a desonestos servidores públicos, liderados por Fouquet .

O propósito do específico tribunal , segundo documentação da época, expressa, era o de “procurar e punir” .

“Procurar e punir” todas as “malversações” , bem como “todos os crimes e delitos cometidos”, especificando bem :  “por qualquer pessoa – seja qual for a sua qualidade” .

Na inauguração do referido Tribunal, Talon, o procurador , foi incisivo em seu pronunciamento : “Os tribunais precedentes, ditos de Justiça, só tiveram a aparência e o nome” e prosseguiu afirmando : “estavam sempre prontos a fazer um acordo com os culpáveis” .

Ou seja, em vez de “prestação de contas” tinham-se “prestações dos faz de conta” que tudo estivesse certo, ainda que se detectasse um erro .

Quase 340 anos são passados e hoje, entre nós , o presidente do tribunal de Contas de Minas Gerais vem dizer á imprensa as mesmas coisas .

Corrupção não falta, é o prato diário no noticiário da imprensa, os Tribunais existem, mas, os acordos apagam as influências, pois, os Tribunais são politicamente dominados pelos que agasalham a impunidade, segundo declara o preclaro Presidente referido .

Não faz muito tempo e o Conselho Regional de Contabilidade apoiou um competente contador para um cargo de ministro do Tribunal .

Tinha o indicado, o prof. Alexandre Bossi, todas as condições para exercer o cargo com a maior competência.

Como sempre acontece, todavia, o posto foi ocupado por indicação política, sem observação de méritos .

São atitudes desse jargão que o Dr. Sylo Costa, Presidente do tribunal, entre outras coisas, condena publicamente .

Está o referido Presidente coberto de razão .

O sistema não funciona .

Os Tribunais não se compõe, em sua maioria, como deveria ser, de doutos em matéria de Contabilidade e nem possuem autoridade para punir as fraudes encontradas .

Ou seja, exatamente o oposto do que ao tempo de Luis XIV ocorreu .

O Tribunal daquele rei, apurou as irregularidades e puniu o corrupto com todo o rigor, embora esse ministro desonesto tivesse maior poder econômico que o próprio rei, acumulado com as suas manobras fraudulentas .

Em 6 de abril de 1680, na prisão de Pignerol, faleceu Fouquet, anunciou o jornal “La Gazette” , dedicando apenas duas linhas àquele homem que tivera a maior fortuna da França e que fora justiçado por um Tribunal que deveras teve poder para sanear a administração real francesa .

O depoimento que a imprensa publicou, sobre o mau andamento nas revisões das contas públicas e das punições pertinentes é algo que bem espelha um regime contaminado que não é aquele que desejamos para o nosso Estado .

Uma vez, em uma de minhas viagens, trouxe da Itália um quadrinho que tenho pregado em minha parede e onde os dizeres são bem sugestivos “Presenteie um cavalo a quem disse a verdade – ele vai precisar dele para fugir” .

Hoje, talvez, tivéssemos que mudar os dizeres para “Presenteie com um jato a quem disse a verdade, ele vai precisar dele para fugir” .

Como  o Dr. Sylo Costa disse a verdade e como ela vai incomodar a muita gente será que é preciso presenteá-lo ?

Como não tenho posses para faze-lo, faço o que posso, hipotecando-lhe todo o meu apoio e efusivamente aplaudindo os seus dizeres .

